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APRESENTAÇÂO
Creio numa força imanente
 que vai ligando a família humana
numa corrente luminosa
de fraternidade universal 
creio na superação dos erros
e angustia do presente.
(Cora Coralina, Oferta de Aninha) 

Uma das funções da EJA (Educação de Jovens e Adultos), é reparar os danos 
educacionais negados essa parcela da sociedade, e provocar mudanças não só nos sujeitos 
envolvidos. Para isso é necessário que se tenha em mente que essa modalidade de ensino 
é um pouco mais complexa que as demais, pois os alunos da EJA são jovens e adultos 
trabalhadores ou não, maduros possuidores de uma consciência e um conhecimento formado 
a respeito da escola e do mundo e deve ser respeitado. As competências de Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) são lacunas políticas que ocorrem do interesse dos que operam 
com e na EJA com o objetivo de se constituírem coletivamente para trabalhar pelo direito ao 
ensino. Por vez, é fundamental estabelecer o que se verifica em que constituem as políticas 
públicas sendo que os alunos desse nível já são trabalhadores cansados da vivência cotidiana 
que busca aperfeiçoamento nos estudos ou até mesmo apenas a conclusão do mesmo e 
muitas vezes se sente desmotivado pelo descaso público com a EJA que sobrevive sem 
recurso e sem capacitação adequada aos professores. A partir dos anos de 1990, sobretudo 
a partir da Conferência Mundial de Educação para Todos, em Jomtien, os signatários desse 
evento comprometeram-se em instituir um conjunto de medidas de cunho reformista, as 
quais se desdobraram, entre outros exemplos no Brasil, na aprovação da LDB – Lei 9.394/96 
(BRASIL, 1996), cuja essência não traduziu o que a sociedade brasileira vinha discutindo 
na agenda da política educacional. Analisando os estudos de Gajardo (1999) e de Azevedo 
e Silva (2012), identificamos que a reforma educativa refletiu os diversos compromissos 
firmados com o Banco Mundial e com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), 
estando explícitas as orientações de cunho neoliberal. Nessa perspectiva, os estudos de 
Moura (2006) ressaltam que a educação profissional foi enquadrada na chamada dualidade 
entre o ensino médio e a educação profissional. Enquanto o ensino médio encontra-se na 
esfera – última etapa – da educação básica, a educação profissional encontra-se em capítulo 
distinto. Assim sendo, Como a educação brasileira é estruturada na nova LDB em dois níveis 
– educação básica e educação superior, e a educação profissional não está em nenhum dos 
dois, consolida-se a dualidade de forma bastante explícita. [...] algo que vem em paralelo 
ou como um apêndice e, na falta de uma denominação mais adequada, resolveu-se tratá-
la como modalidade, o que efetivamente não é correto (MOURA, 2006, p. 15-16). Para o 
autor, a separação entre o ensino médio e a educação profissional foi objeto de interesse 
político no governo de Fernando Henrique Cardoso. O Projeto de Lei nº 1603 já indicava 
essa tendência, mesmo antes da LDB. Em face de intensos e tensos debates, o PL nº 1603 



foi traduzido para alguns artigos da LDB, conforme ressalta Moura (2006), além de ficar 
condicionado a decretos, sendo os mais evidentes o Decreto nº 2.208/97 e o 5.154/2004. A 
educação de jovens e adultos no Brasil é reconhecida como modalidade educativa, conforme 
dispõe a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 9.394/96), respaldando-
se de um lado, no marco legal, estabelecido a partir dos anos de 1980, com a Constituição 
Federal, e, de outro, no conjunto de ações governamentais materializadas em programas e 
projetos. Além de se constituir como modalidade educativa vinculada aos sistemas oficiais 
de educação, de acordo com Gadotti (2001), podemos identificar a educação de adultos não 
formal geralmente vinculada a organizações não governamentais, igrejas, partidos políticos, 
entre outros, bem como a educação popular , resultado do “[...] processo sistemático de 
participação na formação, fortalecimento e instrumentalização das práticas e dos movimentos 
populares, com o objetivo de apoiar a passagem do saber popular ao saber orgânico” 
(GADOTTI, 2001, p. 30). No que diz respeito ao marco legal para a educação. Em tempos de 
caminhos e descaminhos no contexto da política educacional brasileira, sobretudo no que diz 
respeito ao Plano Nacional de Educação e do discurso e das lutas por um sistema articulado 
que garanta a educação como um direito pleno e de qualidade socialmente referenciada, 
a educação de jovens e adultos situam-se num contexto marcado por desafios no que diz 
respeito à educação e ao trabalho, sobretudo mediante os altos índices de analfabetismo 
e da necessidade de qualificação como um dos importantes componentes de inserção ao 
mundo do trabalho. 

Boa leitura a todos!!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este trabalho, de revisão 
bibliográfica e cunho qualitativo, discute sobre a 
importância da Educação Sexual Emancipatória 
na aprendizagem de jovens e adultos, a partir 
de reflexão teórica. Esta abordagem pode ser 
relacionada com as ideias de Paulo Freire, tendo 
em vista sua natureza política. As intenções 

da pesquisa são colaborar na construção do 
conhecimento sobre educação sexual para EJA 
e sobre os possíveis lugares que a educação 
científica pode ocupar nesse contexto. Validamos 
o processo de aprendizagem contínua como 
uma necessidade do ser comprometido com a 
sua própria vida, e que a mantém em contínuo 
desenvolvimento. As atividades do curso da 
vida, por sua vez, resultam em uma melhoria da 
sua qualidade de vida, a  serviço dos estudantes 
da EJA de um ponto de vista crítico, que evita 
as visões hegemônicas tradicionais sobre sexo 
e sexualidade, é a intenção fundamental da 
pesquisa.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Sexual, 
Educação de Jovens e Adultos, Emancipação. 
Sexualidade 

SEXUAL EDUCATION FOR YOUNG PEOPLE 
AND ADULTS: CONTRIBUTIONS TOWARDS 

AN EMANCIPATORY APPROACH

ABSTRACT: This work, with a bibliographic 
review and qualitative nature, discusses the 
importance of Emancipatory Sexual Education 
in the learning of young people and adults, 
based on theoretical reflection. This approach 
can be related to Paulo Freire’s ideas, in view 
of his political nature. The intentions of the 
research are to collaborate in the construction 
of knowledge about sex education for EJA and 
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about the possible places that scientific education can occupy in this context. We validate 
the process of continuous learning as a need to be committed to your own life, and that 
keeps it in continuous development. Life course activities, in turn, result in an improvement 
in their quality of life, at the service of EJA students from a critical point of view, which avoids 
traditional hegemonic views on sex and sexuality, is the fundamental intention of search
KEYWORDS: Sex Education, Youth and Adult Education, Emancipation. Sexuality

Educação sexual emancipatória “está ligada à pedagogia da” educação emancipatória 
“, baseado na” educação libertadora “formulada por Paulo Freire com base em sua” 
pedagogia do oprimido “; que é uma teoria inseparável de uma prática política de mudança. 
Portanto, essa abordagem está comprometida com práticas que garantam  a educação 
sexual emancipatória buscando desalojar certezas, desafiar debates e reflexões. “(Furlani, 
2011). A educação sexual emancipatória também é denominada combativa ou política, pois 
está comprometida com a transformação social,  como forma de compromisso pessoal nos 
esforços coletivos para transformar os padrões de relações sexuais e sociais.

Compreender a utilização de materiais de apoio sobre sexualidade e educação sexual 
de professores da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Neste sentido, a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, número 9.394/96 estabeleceu no Art. 37 que “a educação de 
jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos 
no ensino fundamental e médio na idade própria” (BRASIL, 1996). Portanto, aqueles que não 
conseguiram completar ou efetuar na idade regular os estudos podem concluí-los por meio 
do EJA.

A palavra corpo, sendo uma das mais ricas da língua portuguesa, sempre foi objeto 
de curiosidade por ser uma engrenagem misteriosa, levando com que cada área do 
conhecimento humano apresentasse possíveis definições para o corpo como seu objeto de 
estudo. Já por corporeidade, entendemos a maneira pela qual o cérebro reconhece e utiliza 
o corpo como instrumento relacional com o mundo. Na filosofia, Platão definiu o homem 
composto pela cisão entre dois mundos: o inteligível da alma e o sensível do corpo; enquanto 
para Descartes, o corpo como organismo é uma máquina tanto que tem aparelhos.

Segundo a antropologia (LARAIA, 2006), o corpo é a expressão da cultura sendo, 
portanto, objeto de sua expressão. Várias sociedades primitivas já expuseram o corpo, 
representaram esse corpo e se comportaram de diferentes maneiras em relação a ele. 
Para Rodrigues (1986), a estrutura biológica ontológica do ser humano lhe permite ver, 
ouvir, cheirar, sentir e pensar, enquanto a cultura lhe forneceria o rosto de suas visões, os 
cheiros agradáveis ou desagradáveis, os sentimentos alegres ou tristes e os conteúdos do 
pensamento. Traçar o limite entre o que é biológico e o que é cultural é muito difícil, uma vez 
que o próprio conceito de biológico é uma construção cultural, podendo ser diferente de uma 
sociedade para outra.

O enfoque  emancipatório da educação sexual, como vimos, é enviesada por um 
Perspectiva freiriana. Paulo Freire se opõe educação bancária para uma educação libertadora. 
Essa proposta está relacionada ao abandono de uma visão educacional domesticadora, 
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exercida por um grupo dominante sobre um grupo de oprimidos (2005). A educação, na opinião 
de Paulo Freire, tem um caráter eminentemente político. A educação sexual emancipatória, 
por sua vez, também assume essa prerrogativa.

O corpo humano é um corpo histórico, social e cultural. É o produto da história e da 
cultura que estão associadas a uma biologia que também é histórica e cultural. O corpo 
humano é, portanto, muito mais que um aparato biológico. É uma construção na qual 
operam padrões e valores sociais, apresentando marcas de tempo e espaço que não apenas 
constituem a história de vida de seus sujeitos, mas também as transcendem. É construído 
e modificado por quem o incorpora e que continuamente constrói e modifica no meio dos 
processos culturais e sociais nos quais está inserido. 

Portanto, a sexualidade deve ser abordada com naturalidade, pois é dessa maneira 
que ela se manifesta. Os temas devem ser colocados de acordo com os interesses dos 
alunos e atender às demandas pedagógicas, observando os valores ideológicos previamente 
introduzidos pela família e demais grupos sociais, bem como a faixa etária dos educandos 
(WEREBE, 1998).

O corpo é provisório  e mutante, suscetível a inúmeras intervenções, dependendo do 
desenvolvimento científico e tecnológico de cada cultura, bem como de suas leis, códigos 
morais, representações que cria sobre os corpos, discursos que produz e reproduz. 
(GOELLNER, 2010, p. 28).  

Os processos de construção e modificações pelas quais o corpo passa, tornar-se 
o corpo humano  resultado de aquisições culturais e sociais, obviamente inseridas em 
processos históricos. E como nossa história está ligada à passagem do tempo, continuamente 
construímos, mudamos e remodelamos nosso corpo ao longo de nossas vidas. Dessa 
maneira, os corpos humanos são remodelados e recriados ao longo da história. 

Figueiró (2009) aponta que ensinar sobre sexualidade na escola não se limita a colocar 
em prática, estratégias de ensino, mas envolve ensinar através da atitude do educador. De 
acordo com Furlani (2009) o objetivo fundamental é contribuir para que alunos possam viver 
suas sexualidades de forma emancipatória, prazerosa e afetiva. E se propõe a trabalhar 
o respeito por si e pelo outro e garantir direitos básicos como a saúde, informação e o 
conhecimento, estes são elementos fundamentais para a formação de cidadãos responsáveis 
e conscientes de suas capacidades, direitos e deveres.

Refletir e argumentar a sexualidade e facilitar o ensino integrado e contextualizado é 
preciso vincular diversas formas pedagógicas de ensino e aprendizagem, não se acomodando 
apenas ao espaço escolar e seus objetos didáticos. E a partir dos relatos dos professores, o 
diálogo, os livros didáticos, filmes e slides são as estratégias e métodos utilizados no processo 
de ensino-aprendizagem e contribuiriam para auxiliá-los na transmissão do conhecimento. 
Dentre as estratégias utilizadas pelos professores o diálogo é seu núcleo. Para Cordeiro 
(2010) a linguagem é estruturante da relação pedagógica e influência na aprendizagem 
dos estudantes. A partir da formação cultural, as pessoas carregam uma gama de tabus, 
preconceitos e sentimentos, muitas vezes, negativos, em relação ao sexo e dificulta falar 
abertamente sobre ele. Assim, quando o professor se propõe educar sexualmente os alunos, 
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há que se pensar, em oportunizar aos professores o reeducar-se sexualmente participando 
de estudos (FIGUEIRÓ, 2009). Esse processo de autoconhecimento e aprendizagem é 
relevante, pois, segundo Barcelos et al. (1996, p. 151) “os educadores, em sua maioria, 
continuam tratando o assunto apenas nos aspectos biológicos, ou no máximo, convidam um 
palestrante médico para isso”. 

Por fim, como afirmam Silva e Carvalho (2005) às oportunidades de desenvolvimento 
profissional nunca se esgotam por isso o professor nunca dominará totalmente sua trajetória, 
necessitando buscar novos caminhos constantemente.

Ao longo de histórias de vida, histórias em histórias e histórias na história,  curiosidades, 
ideias e perguntas geradas durante as aulas de ciências sobre sexualidade são processos 
inerentes de aprendizado e devem ser adotadas e usadas para ajudar as aulas de ciências a 
se tornar um espaço acolhedor para os sujeitos de suas aulas. Nas dimensões mais variadas.

A noção de sexualidade humana não pode ser limitada à noção de genitalidade, de 
instinto ou libido, como indica Figueiró (2006). Essas tendências / noções são comuns na 
educação sexual formal. A sexualidade de cada ser transcende a biologia humana e também 
transcende a esfera individual do sujeito.

Sempre existe com referência a ele, mas ao mesmo tempo não é exclusivamente 
individual, pois se enquadra em um contexto social, histórico e cultural, sujeito a ações, 
decisões e intervenções governamentais. Para Heilborn (2001, p.41), “a sexualidade humana 
não é uma equipe com a qual nascemos: é, como qualquer outra atividade humana, o produto 
de aprender significados sociais.

A sexualidade de cada pessoa só pode ser construída em sua história de vida, mas 
está envolvida  por  um  arsenal  de  História.  Por influenciar pensamentos, sentimentos, 
ações, interações e saúde (física, mental, social), é possível afirmar que um bom trabalho 
em sala de aula sobre sexualidades e suas dimensões é um trabalho de promoção de saúde. 
Para Louro (2000), a sexualidade tem a ver com a maneira como “socialmente” vivemos 
nossos prazeres e desejos, com a maneira como usamos nosso corpo, com o que dizemos 
sobre isso. No entanto, lidar com a sexualidade na sala de aula não é uma tarefa simples.

Primeiro, porque o que existe não é “sexualidade”, mas sexualidades no plural. E 
desvendar, abraçar, acolher e falar sobre as múltiplas possibilidades da sexualidade pode 
parecer uma tarefa difícil, tanto para os alunos quanto para os professores. Falar sobre 
sexo com uma abordagem histórico-cultural é uma tarefa difícil para todos. Valores, crenças, 
marcas culturais são imbuídos em cada um de nós e farão parte do processo de ensino-
aprendizagem. 

Os professores podem facilmente condicionar os alunos na sala de aula a ouvirem a 
“voz da autoridade” abordar questões que afetam a privacidade e a subjetividade um do 
outro sem fazer perguntas e ao mesmo tempo, com certa facilidade, a postura dos alunos 
também pode embaraçar o professor, o que dificulta a execução de uma proposição de 
trabalho mais livre sobre o assunto.

A educação sexual realizada no âmbito da EJA apresenta várias particularidades 
relacionado a esse público. O público em geral da EJA, tem mais vida e experiências mais 
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complexas do que o público adolescente e infantil: a maioria já é mãe, já sabe explorar um 
preservativo, conhece as possibilidades de ISTs e mesmo que já tenham tido a experiência 
sexual, então, o que falar com esses alunos? O que eles querem saber? Se você sabe tanto, 
o que você não sabe? 

Hobsbawn (1995) apresenta outro argumento para justificar a fertilidade de conhecer 
adultos e jovens nos espaços escolares. O historiador inglês aponta que, a partir do 
terceiro quartel do século XX, um novo fenômeno começa a fazer parte da realidade do 
mundo ocidental. Pela primeira vez, os jovens podem ensinar à população adulta e maior 
conhecimento do  desconhecido da geração anterior. 

Com o advento da sociedade da informação, os jovens se tornaram guardiões do 
conhecimento e das práticas de uma ferramenta fundamental: o uso de computadores e 
o sistema de rede global (Internet). No entanto, o mesmo pensador aponta que a geração 
jovem se formou longe de referências comuns, num presenteísmo em que eventos passados   
e valores acumulados pela sociedade não fazem muito sentido. Talvez tenhamos aqui 
uma pista para promover a reunião, o diálogo e o treinamento entre dois grupos etários e 
gerações? Certamente. Uma das mudanças que devemos fazer é na área de compromissos. 

Como sabemos, as políticas de inclusão e apelo de jovens e adultos à EJA e outras 
possibilidades de educação, alfabetização e / ou escolaridade geralmente se referem 
àquelas pessoas que usam o termo “sujeitos da EJA”. O que vemos é que, na EJA, esses 
“sujeitos abstratos” se materializam de diferentes maneiras em que agem e assumem papéis 
diferentes em contextos sociais com as mais variadas formas de organização. 

Em resumo, o rejuvenescimento do público da EJA nos últimos anos criou um novo 
desafio para os estabelecimentos de ensino: construir propostas educacionais que integrem 
duas gerações que tenham em comum o fato de ter um baixo nível educacional, o que 
é negado, o  direito à educação quando crianças, que vivem em estado de pobreza e 
vulnerabilidade social e que ocupam o mesmo território geográfico. Por um lado, o encontro 
desses sujeitos pode intensificar um processo de animosidade que enfraquece o processo 
educacional; Por outro lado, pode-se criar condições que permitam aos adultos ajudar os 
jovens a melhorar sua herança cultural histórica, bem como capturar a memória coletiva 
do grupo social em que estão inseridos, para que esses jovens ajudem os adultos a se 
desenvolver a  vida com o diferente. 

Para isso, os alunos devem criar situações em que o jovem sujeito possa, por meio 
de um processo interativo, contribuir para a formação daqueles que pertencem à geração 
anterior.

Foucault (1988) concebeu o corpo como o lugar de todas as interdições. Todas as 
regras sociais tendem a construir um corpo pelo aspecto de múltiplas determinações. Louro 
(2000) diz que os corpos são significados pela cultura e continuamente por ela alterados. Eles 
são históricos e inconstantes, suas necessidades e desejos mudam. Eles se alteram com 
a passagem do tempo, com mudanças nos hábitos de vida, com possibilidades distintas de 
prazer, com novas formas de intervenção médica e tecnológica, com novos rituais, códigos 
e linguagens.
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Ontogenicamente, o corpo humano também passa por inúmeras transformações 
naturais da idade. Maturana e Varela (1997) afirmam que os “sistemas viventes” podem 
ser caracterizados como uma unidade de interações com o meio ambiente, esses sistemas 
determinam qual troca fazer, onde e quando, sempre em função da conservação de sua 
capacidade de autoorganização – autopoiese . Tal perspectiva do corpo humano enquanto 
sistema vivo interativo e dinâmico abarca ainda aspectos intrínsecos como o desenvolvimento 
embrionário, a reprodução e a evolução que convergem para a preservação da identidade do 
sistema, ou seja, a sobrevivência do individuo.

Carvalho (2009), no artigo “Movimento e expressão corporal na EJA”, resignifica as 
experiências corporais e lúdicas no processo de escolarização, destacando a importância de 
se considerar o corpo do estudante como parte integrante de sua aprendizagem. 

De acordo com uma pesquisa sobre o conceito de corpo (VOLP & DEUTSCH, 1995) 
realizada com estudantes de graduação de Biologia, Ecologia e Educação Física da UNESP, 
tanto a concepção de corpo mudou ao longo da história da humanidade, quanto a relação 
do ser humano com seu corpo. Entretanto, essa concepção de corpo mutável e diversificado 
ainda guarda componentes de uma visão mecanicista e determinista, como vimos ao longo 
desse trabalho, que está impregnada na sociedade e nos  discursos dos educadores.

Atualmente as salas de aula da Educação de Jovens e Adultos (EJA) são, em sua maioria, 
ocupadas por adolescentes caracterizados por esse perfil de faixa etária. Adolescentes 
que estão em fase de descobertas, que precisam de informações sobre sexualidade, para 
que contribua em seu processo de aprendizagem, ocasionando a prevenção de malefícios 
provenientes de uma vida sexual não saudável. A sexualidade é algo inerente de cada 
pessoa, na qual passa por mudanças constantes e que se constrói a partir da realidade de 
cada um, do meio social que se insere ou até mesmo por novas buscas de identidades. Por 
estas características, a sexualidade por ser assunto muito restrito, confidenciava somente há 
alguém muito próximo, íntimo e ao parceiro sexual. 

A sexualidade ou o sexo “como se dizia” era privilégio da vida adulta, mesmo assim, já 
vinha sendo experimentada antes que se chegasse à vida adulta, por causa de fatores, tais 
como: geração, raça, nacionalidade, religião, etnia, que serviam como ensaio à preparação 
a uma vida sexual (LOURO, 2000). Nas últimas décadas, profundas transformações sociais 
alteraram e vem alterando concepções, práticas e identidades sexuais. 

Para Guimarães (1995) a escola ainda se mostra tradicional e conservadora, impedindo, 
assim, que a “fala” seja feita de maneira tranquila e equilibrada, pois esse recinto ainda não 
se posiciona bem resolvida quanto a este assunto, cultivando a vergonha ao se “falar sobre 
sexo”

Novas formas de relacionamento, estilo de vida, se tornaram mais acentuados a partir dos 
anos de 1970 e aceleraram essas transformações sociais ainda mais nas décadas seguintes 
(LOURO, 2000). No contexto escolar ainda existe muito silenciamento por assuntos que 
dizem respeito à sexualidade, esse ato aparentemente bloqueado, trazido por um histórico 
social, também impede muitos educadores de levarem a discussão de sexualidade até a 
sala de aula. No entanto, existem outras realidades, como o medo da orientação sexual 
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escolar, que precisa ser superado para que haja visão mais compreensiva dos alunos sobre 
o assunto. No entanto, a partir do momento que o indivíduo é integralizado no ambiente 
escolar, é inevitável que este sujeito não esteja ligado a termos referentes à sexualidade.

Nesse sentido, precisa-se discutir a formação com que estão sendo preparados os 
professores para encarar a orientação sexual na escola, cuja maioria se sente despreparada 
para abordarem essa temática. O professor, como sujeito que também possui sexualidade 
relacionada com suas vivências, necessita ficar atento para que não ocorra transmissão 
de valores, crenças e opiniões como verdades absolutas no ambiente escolar (SILVEIRA, 
2010).

Atualmente as salas de aula da Educação de Jovens e Adultos (EJA) são, em sua maioria, 
ocupadas por adolescentes caracterizados por esse perfil de faixa etária. Adolescentes 
que estão em fase de descobertas, que precisam de informações sobre sexualidade, para 
que contribua em seu processo de aprendizagem, ocasionando a prevenção de malefícios 
provenientes de uma vida sexual não saudável, sendo que a educação sexual, característico 
da educação informal, aborda a sexualidade como algo aprendido ao longo da vida, seja 
través da família, da religião, da comunidade, dos livros ou da mídia. 

De acordo com  Sayão (1997) o professor deve ser o mediador e o organizador do 
processo pedagógico, favorecendo um novo olhar sobre a situação, propondo outras fontes 
de informação e possibilitando ao aluno refletir sobre novas construções de pensamentos

A sexualidade é algo inerente de cada pessoa, na qual passa por mudanças constantes 
e que se constrói a partir da realidade de cada um, do meio social que se insere ou até mesmo 
por novas buscas de identidades. Por estas características, a sexualidade por ser assunto 
muito restrito, confidenciava somente há alguém muito próximo, íntimo e ao parceiro sexual. 
A sexualidade ou o sexo “como se dizia” era privilégio da vida adulta, mesmo assim, já vinha 
sendo experimentada antes que se chegasse à vida adulta, por causa de fatores, tais como: 
geração, raça, nacionalidade, religião, etnia, que serviam como ensaio à preparação a uma 
vida sexual (LOURO, 2000). 

Vitiello (1994) afirma que idealmente devem ser ministradas por meio de metodologias 
participativas e dialógicas, baseadas em uma realidade sociocultural, desenvolvida com 
criatividade, intimista e lúdica. Deste modo, levando em consideração todos esses aspectos, 
qual seria o material didático de apoio que o professor utilizaria no auxílio às questões sobre 
sexualidade e educação sexual? As aulas de biologia abarcam a anatômica do corpo, mas e 
os aspectos sociais e psicológicos, como trabalhar na sala de aula?

Segundo Schmitz (1993) o material de apoio é a ponte entre as palavras e a realidade 
efetiva. Tendo como essência a função de ajudar o educando a refletir, possibilitando o 
desenvolvimento de sua imaginação e sua capacidade de estabelecer coerências. É aproximar 
o aluno da realidade e auxiliá-lo a retirar dela o que contribui para sua aprendizagem

Nas últimas décadas, profundas transformações sociais alteraram e vem alterando 
concepções, práticas e identidades sexuais. Novas formas de relacionamento, estilo de vida, 
se tornaram mais acentuados a partir dos anos de 1970 e aceleraram essas transformações 
sociais ainda mais nas décadas seguintes (LOURO, 2000). No contexto escolar ainda existe 
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muito silenciamento por assuntos que dizem respeito à sexualidade, esse ato aparentemente 
bloqueado, trazido por um histórico social, também impede muitos educadores de levarem a 
discussão de sexualidade até a sala de aula.

Silva e Carvalho (2005) às oportunidades de desenvolvimento profissional nunca se 
esgotam por isso o professor nunca dominará totalmente sua trajetória, necessitando buscar 
novos caminhos constantemente.

No entanto, existem outras realidades, como o medo da orientação sexual escolar, que 
precisa ser superado para que haja visão mais compreensiva dos alunos sobre o assunto. 
No entanto, a partir do momento que o indivíduo é integralizado no ambiente escolar, é 
inevitável que este sujeito não esteja ligado a termos referentes à sexualidade. Nesse sentido, 
precisa-se discutir a formação com que estão sendo preparados os professores para encarar 
a orientação sexual na escola, cuja maioria se sente despreparada para abordarem essa 
temática. O professor, como sujeito que também possui sexualidade relacionada com suas 
vivências, necessita ficar atento para que não ocorra transmissão de valores, crenças e 
opiniões como verdades absolutas no ambiente escolar (SILVEIRA, 2010).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O corpo humano oferece um vasto universo simbólico e cultural para o campo da 
educação, em especial para os educadores da EJA que lidam com uma diversidade corporal 
(idade, sexo, etnia, classe social, orientação sexual entre outras) tão significativamente 
presente em sala de aula. Esse trabalho buscou iniciar uma discussão acerca das múltiplas 
possibilidades de lidar com a temática do corpo do ponto de vista educacional, humano e 
ético.

A educação sexual na escola é tema relevante, pertinente e proporciona momentos 
de reflexões e aprendizados para os alunos e educadores. Apesar dos professores 
compreenderem a sexualidade como algo natural, porém ligada ao sexo, é que se propõe 
aprimoramentos fundamentais para a construção de novos saberes no âmbito da sexualidade 
e da educação sexual no contexto escolar. Sendo assim, para o desenvolvimento da educação 
sexual podem ser utilizadas diferentes estratégias. Uma das mais citadas pelos professores 
é a utilização de materiais didáticos, mas é um fator limitante nas salas de aula, já que os 
professores relataram durante a pesquisa que há uma carência de materiais adequados. 
Neste sentido, problematizar a sexualidade nos espaços de formação de educadores e a 
elaboração de materiais didático-pedagógicos para que o trabalho da educação sexual se 
efetive nas escolas, devem ser colocados em pauta no âmbito das políticas públicas de 
formação e capacitação para a área da Educação. Assim, considera-se pertinente a produção 
e distribuição de materiais didáticos que abordem alguns temas relacionados à sexualidade e 
que possam facilitar a abordagem desse tema. Por fim, tem-se que, apesar dos professores 
apoiarem a educação sexual na escola, eles a consideram em um caráter preventivo. 
Dessa forma, percebe-se a necessidade de cursos de capacitação para os professores cujo 
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objetivo seja aprofundar as temáticas da sexualidade e, consequentemente, proporcionar 
aos educadores maior respaldo nas explicações em sala de aula, e no aporte à materiais 
científicos sobre o tema.
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